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Uma das etapas cruciais do desenvolvimento de um projeto – seja ele um 
produto ou um serviço – é deinir quais são os requisitos que a solução deve 
atender. Para isso, identiicar as necessidades dos usuários, os recursos disponíveis 
no mercado, e as soluções oferecidas pelos concorrentes e similares é fundamental. 
A complexidade para relacionar essas informações tende a crescer de forma 
diretamente proporcional à extensão e profundidade do projeto. Pode-se pensar 
que fazer um levantamento preliminar para conhecer os principais aspectos é 
suiciente. No entanto, faz-se necessário processar diferentes informações para 
deinir as características mais relevantes que vão agregar valor à solução.

Este artigo apresenta um passo-a-passo de como deinir requisitos de projeto 
utilizando personas  e demais pesquisas informacionais. Cabe ressaltar que as 
orientações aqui apresentadas foram evoluindo e sendo sistematizadas após a 
aplicação empírica em projetos reais. Isto se deu a partir da utilização dos princípios 
aqui apresentados com diferentes alunos de graduação e pós-graduação, para 
auxiliar o desenvolvimento de projetos. Além disso, duas destas experiências 
práticas são apresentadas aqui como estudo de caso.

Diferentes métodos de desenvolvimento de projeto detalham atividades para 
auxiliar a pesquisa informacional do projeto, entre eles cabe citar: Rozenfeld 
(2005); Back (2008); PMI (2011) - PMBOK e Teixeira (2015b). No entanto, como 
fora mencionado, a concepção deste passo-a-passo evoluiu até chegar ao 
presente formato – inicialmente, após aplicações empíricas em projetos reais e 
posteriormente por meio do processo de desenvolvimento de projetos junto 
aos alunos de graduação e pós-graduação. Por isso, como forma suplementar, 
buscou-se na literatura propostas auxiliassem o desenvolvimento da solução.

Os princípios e ferramentas de Teixeira (2014b) propõem um Modelo de Gestão 
Visual para promover maior visualização ao processo de desenvolvimento de 
projetos. No entanto, foi possível notar que os usuários deste modelo ainda 
sentiam diiculdades para deinir requisitos de projeto utilizando personas 

A complexidade para relacionar as informações durante a fase de desenvolvimento 
de projetos tende a crescer de forma diretamente proporcional à extensão e 
profundidade do projeto. Este artigo apresenta um passo-a-passo de como deinir 
requisitos de projeto utilizando personas e demais pesquisas informacionais. Os 
procedimentos metodológicos envolvem revisão de literatura e estudos de caso. 
Os resultados são apresentados por meio da utilização da proposta apresentada no 
artigo em dois casos.

The complexity to relate the information during the project development phase 
tends to grow in direct proportion to the length and depth of the project. This paper 
presents a step-by-step how to set project requirements using personas and other 
informational research. The methodological procedures involve literature review 
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e demais pesquisas informacionais, desde o momento de concatenar essas 
informações e dei nir prioridades de projeto, até a tomada de decisões. A partir 
disso, buscou-se conhecer e desenvolver mecanismos, princípios e soluções que 
auxiliassem o desenvolvimento de forma mais sistemática e visual. Por i m, cabe 
mencionar aqui os principais temas e autores que nortearam o desenvolvimento 
da solução: 

Para conhecer o estado da arte foi realizado um levantamento bibliográi co 
em duas bases de dados por publicações dos últimos cinco anos (2011-2015), 
especii camente, sobre tópicos centrais  relacionados ao tema. As bases de dados 
escolhidas para a busca foram: ScienceDirect e Web of Science.

Além disso, os achados foram acrescidos de artigos e livros considerados 
relevantes para o escopo deste trabalho. Os principais resultados desta busca 
foram apresentados na revisão de literatura (ver Quadro 1) . Ressalta-se que estes 
conteúdos foram utilizados para suplementar o desenvolvimento da presente 
proposta.

Também foram desenvolvidos estudos de caso no segundo semestre de 2015 
com os alunos de um curso de Pós-graduação em Ilustração – em uma disciplina 
denominada Estudo da Forma. A disciplina teve carga horária de 30 horas e a 
atividade prática consistiu no desenvolvimento de um projeto de capa de livro. 
Os projetos foram desenvolvidos por quatro equipes, e dentre estas, duas foram 
selecionadas para compor os estudos de caso aqui apresentados; tendo sido um 
deles desenvolvido em grupo e outro individualmente. Cabe ressaltar que essa 
atividade foi proposta e orientada pelo professor da disciplina, que é um dos 
autores deste artigo e o primeiro proponente conceitual deste passo-a-passo . . 

Para Lakatos e Marconi (2007, p. 274), “o estudo de caso refere-se ao 
levantamento com mais profundidade de determinado caso ou grupo humano”, 
não podendo ser generalizado, por ser caso único. Os autores também mencionam 
características relacionadas ao estudo de caso e consideram as seguintes como 
fundamentais, são elas: (1) visar à descoberta; (2) enfatizar a interpretação do 
contexto; (3) retratar-se a realidade de forma ampla; (4) valer-se de fontes diversas 
de informações; (5) permitir substituições; (6) representar diferentes pontos de 
vista em dada situação; e (7) usar linguagem simples.

Como fora apresentado na revisão de literatura, diferentes métodos de 
desenvolvimento de projeto detalham atividades para auxiliar o desenvolvimento 
da pesquisa informacional do projeto. Alguns dos autores também enfatizam 
a importância deste processo para inspirar a fase de criação e concepção do 
produto ou serviço, e também para conhecer os parâmetros e limitantes do 
projeto. No entanto, percebemos que o “nó” da questão está em: como concatenar 
as informações de diferentes frentes e determinar o nível de relevância de cada 

3. procedImeNtos metodolÓGIcos

4. passo-a-passo - o eNsaIo de um modelo

Fonte: Autores (2015).

Quadro 1: Principais Autores e Temas
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uma delas? Pois, posteriormente, essas informações irão deinir os requisitos que 
auxiliam na avaliação das possibilidades de solução geradas.

Primeiramente, deve-se fazer um levantamento de dados e informações sobre 
itens relevantes para o projeto. Entre esses itens cabe destacar: pesquisas sobre 
o produto ou serviço a ser desenvolvido e sobre o público e o mercado a ser 
atendido. Portanto, neste momento, deve-se buscar conhecer as características 
e funções do produto ou serviço; os potenciais usuários e consumidores; as 
expectativas e interesses da organização e/ou do patrocinador do projeto; e as 
oportunidades e riscos de mercado.

Depois de obter os dados supracitados, é hora de organizar. Utilize mapas 
mentais, painéis semânticos, etc. para tornar mais clara a visualização dessas 
informações. Reúna essas informações estabelecendo uma hierarquia entre os 
conceitos e subconceitos. As informações sobre o público – interesses pessoais e 
proissionais, hábitos de consumo – devem ser usadas para criar personas, ou seja: 
peris padrão de potenciais usuários e/ou clientes.

4.1. levaNtameNto de dados [passo 1]

4.2. aNalIse de dados [passo 2]

Figura 01 - Levantamento de dados. Passo 1

Fonte: Teixeira (2015a).
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Nesse passo você irá determinar o peso das personas de acordo com o grau 
de ai nidade com o produto ou serviço. Você deve levar em conta o interesse e 
quais as chances de ela comprar e de usar o produto – quando mais fortes essas 
características na persona, mais peso ela terá.

4.3. determINaÇÃo da forÇa do perfIl [passo 3]

Figura 02 - Analise de dados. Passo 2. 

Figura 03 - Determinação da Força do Peri l. Passo 3. 

Fonte: Teixeira (2015a).

Fonte: Teixeira (2015a).
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Aqui você irá calcular o peso dos conceitos levantados. Relacione em uma 
matriz o peso das personas com a ainidade ou importância que elas dariam para 
cada conceito. Os conceitos ganham maior peso de acordo com a relevância da 
persona – e as chances de acerto são maiores.

Neste ultimo passo, deve-se aplicar o peso dos conceitos às matrizes de avaliação 
de todos os outros níveis projetuais – esboços, reinamento, protótipo e produto 
inal. Isso ajuda a manter o foco e a priorizar os conceitos mais importantes, até 
chegar à solução inal.

4.4. determINaÇÃo do peso dos coNceItos 
[passo 4]

4.5. avalIaÇÃo em dIfereNtes NíveIs projetuaIs 
[passo 5]

Figura 04 – Deinição do peso dos conceitos. Passo 3. 

Figura 05 - Avaliação em diferentes níveis. Passo 5. 

Fonte: Teixeira (2015a).

Fonte: Teixeira (2015a).



LOGO 7

e-Revista LOGO - v. 4, n. 2 2015 - ISSN 2238-2542

Este caso utilizou o passo-a-passo apresentado anteriormente. O peso dos 
conceitos foi deinido de forma sistemática a partir da pesquisa informacional. 
Nesta pesquisa, o processo de desenvolvimento foi centrado no usuário, por isso 
a técnica de utilização de personas é utilizada para nortear escolhas. 

Os autores do trabalho são (em ordem alfabética): Betina Von Hohendorf Seger, 
Giselle Carolina Ferreira Zart, Giuliano Vieira Benedet, Ingryd Calazans Afonso e 
Mayara Barbato Flor do curso de Pós-graduação em Ilustração da Universidade do 
Vale do Itajaí.

O primeiro passo foi determinar o tipo de livro que iria atender aos peris 
selecionados. Para isto foi selecionada uma característica em comum dos peris: o 
gosto por culinária informal.

Utilizando o processo de “brainstorm”, os alunos selecionaram, com o auxílio do 
professor, o título “Impressionando na cozinha”. Como público-alvo selecionou-se 
pessoas que gostam de cozinhar informalmente, em confraternizações caseiras. 
A etapa de análise de mercado identiicou muitos livros sobre o assunto (ig.07). 
O diferencial do livro deste projeto icaria por conta de um aplicativo para celular 
e tablet com funções especíicas, opiniões e avaliações de quem já fez a receita.

4.6. framework completo

5. apreseNtaÇÃo dos estudos de caso

5.1.  caso 1 - ImpressIoNaNdo Na cozINha

5.1.1 - determINaÇÃo do projeto

Figura 07 - Painél semântico de capas existentes

Fonte: Teixeira (2015a).

Fonte: Google imagens e Pinterest.

Figura 06 - Passo-a-passo para transformar pesquisa informacional e personas 
em requisitos de projeto
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A equipe gerou dois peris de público para o livro referente ao projeto proposto. 
O primeiro peril desenvolvido foi o de Isabela:

a. Características gerais: Mulher, 37 anos, classe B+. Jornalista de moda e 
saúde, blogueira. Gosta de redes sociais, de ler e de escrever. Peril contemporâneo 
e divertido. Cuida da saúde e é vaidosa. Não tem ilhos e mora sozinha. Prefere o 
impresso ao digital.

b. Características especíicas: Cozinhar é um momento de relaxar. Faz 
jantares para as amigas em sua casa. Tem uma cozinha bem equipada, possui 
utensílios com designs inovadores, coloridos. Importa-se com pequenos detalhes. 
Anseia por pratos divertidos, fáceis, criativos e saborosos. Não tem medo de 
gastar se julga que algo combina com ela. Procura coisas que saiam da receita 
comum, tragam sugestões diferentes, opções de variação de sabores, sugestões 
de lugares ou situações ideais para aquele prato. Possui um peril sensível. 

c. Problemas: Livros são muito focados em receitas especíicas e apresentam 
linguagem muito técnica e fria.

d. Estética: Criativo, diferente, contemporâneo. Coisas texturizadas ou 
estampadas. Tende a preferir cores quentes e coisas ilustrativas. Busca uma 
linguagem mais informal, natural.

O segundo peril gerado foi o de Paulo Gilberto:
a. Características gerais: Homem, 47 anos, classe A, CEO de uma empresa 

de economia. Gosta de tecnologia e itens de couro. É prático e metódico. Viaja 
bastante a negócios. Casado, com dois ilhos jovens. 

b. Características especíicas: Faz jantares para os amigos e família em 
ocasiões especiais. Segue as receitas “à risca”. Prefere ler no tablet. Possui uma 
cozinha inteligente no apartamento e na casa de férias. Anseia por pratos 
saborosos, diferenciados e contemporâneos. Adiciona um detalhe ou temperos 
diferenciados compondo a comida do seu jeito. Espera por informações diretas, 
bem organizadas. Gosta de detalhes adicionais. Quer informações rápidas e claras.

c. Problemas: Encontra muitos sites mal organizados e sem informações 
precisas. Acha incômodo procurar as receitas e informações que precisa nos livros.

d. Estética: Clean, minimalista, equilibrada. Formas geométricas, balanço de 
cores, alinhamentos. Estilo fotográico ou realista. Linguagem precisa.

5.1.2. determINaÇÃo dos perfIs

Figura 08 - Painel semântico do peril 1. 

Fonte: Google imagens e Pinterest.
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Fonte: Google imagens e Pinterest.

A força dos peris foi determinada conforme o gráico de “poder de compra x 
interesse no produto” (gráico 01), seguindo as orientações descritas no item 4.3.

Desta forma, o peril 1, Isabela, ganhou peso cinco (5) e o peril 2, Paulo Gilberto, 
ganhou peso quatro (4). Ambos os peris são de alta importância e correspondem 
ao projeto. Comparativamente, o peril 1 foi considerado de muito interesse e 
maior viabilidade possível de compra, e o peril 2 foi considerado altamente viável 
para compra do produto, mas com interesse timidamente inferior, indicado pelo 
gráico como médio/alto interesse. 

O peso dos conceitos foi determinado segundo a fórmula: importância do 
conceito para o peril 1 (a) x peso do peril 1 (5) + importância do conceito para 
o peril 2 (b) x peso do peril 2 (4) = peso do conceito. A importância do conceito 
para o peril obedeceu a uma escala de 1 à 5, onde 1 = conceito não importante e 
5 = conceito muito importante, e foi usada nas tabelas 01, 02, 03 e 04.

Analisando visualmente os painéis semânticos montados (ig. 07, ig. 08 e ig. 
09), foram selecionados os conceitos gerais. E utilizando a fórmula (descrita acima) 
obtivemos os pesos dos conceitos gerais, conforme especiicados na tabela 01.

5.1.3. determINaÇÃo da forÇa do perfIl

5.1.4. determINaÇÃo do peso dos coNceItos

Figura 09 - Painél semântico do peril 2.

Gráico 01: Importância do peril
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Fonte: autores (2015)

Desta forma os conceitos gerais deinidos para a capa foram: uso de textura, 
colorida, com título em destaque (conceitos: fonte e subtítulo) e ilustração 
fotorrealista (conceito: foto). Para a determinação das formas da capa foram 
deinidos conceitos especíicos e tratamentos estéticos para igura, fundo e fonte 
através da avaliação dos conceitos e o peso dado pelos peris, novamente através 
de tabelas.

Tabela 01 - Conceitos gerais

Tabela 02 - Conceitos especíicos: igura

Fonte: autores (2015)

Fonte: autores (2015)

Tabela 03 - Conceitos especíicos: fundo

Tabela 04 - Conceitos especíicos: fonte

Fonte: autores (2015)
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De acordo aos resultados obtidos nas tabelas 01, 02, 03 e 04, a equipe de projeto 
optou por usar desenhos fotorrealistas de vegetais estampados sobre textura 
imitando pano de prato branco com o subtítulo (vegetais) em fonte serifada com 
maior destaque (ig.10). Pode-se airmar que a solução proposta privilegia o peril 
1 não desconsiderando pontos importantes para o peril 2, como o equilíbrio de 
cores e a sobriedade da composição.

Este caso também utilizou o passo-a-passo apresentado anteriormente. A 
determinação do peso de conceitos foi deinido de forma sistemática a partir 
da pesquisa informacional. Nesta pesquisa, o processo de desenvolvimento foi 
centrado no usuário, por isso a técnica de utilização de personas é utilizada para 
nortear escolhas.  A capa foi desenvolvida por Ana Paula dos Santos Hoppe.

A determinação dos peris se deu através de um questionário direcionado às 
noivas que seguem uma página direcionada na rede social Facebook.

Peril 1: Aline Cunha
Com 31 anos, a noiva é vendedora. Consegue dedicar-se ao planejamento do 

casamento nos dias de folga e muitas vezes no período da noite, quando chega 
do trabalho. Todas as escolhas são feitas pelo casal. Eles contam com o auxílio 

O caso apresenta o processo de redesign da capa do livro “Casamento sem 
Frescura” baseado na determinação de pesos e conceitos através da análise 
de personas. Com público deinido pela autora – noivos –, as características 
predominantes dos peris são as seguintes: idade média de 27,5 anos com 
escolaridade ensino médio completo e emprego estável. Essas pessoas dedicar-
se-iam à organização do casamento nos horários de descanso e inais de semana. 
Contratam consultoria para o dia do evento. E são pessoas de orçamentos variados. 
A análise de mercado indica um público restrito e direcionado, uma vez que o livro 
não desperta curiosidade de outros peris. O assunto também apresenta grande 
quantidade de informação disponível gratuitamente na internet. 

Figura 10 - Capa do livro. 

5.1.6. aplIcaÇÃo dos coNceItos 

5.2.  caso 2 - casameNto sem frescuras

5.2.2. determINaÇÃo dos perfIs

5.2.1 - determINaÇÃo do projeto

Fonte: Equipe de Projeto (2015).
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de uma cerimonialista proissional. Aline sempre vê referências de fotógrafos ou 
noivas através do Facebook e pesquisas na internet. Ela espera que o grande dia 
seja um dia abençoado por Deus (“... pois é, algo que esperamos há anos. Que seja 
feita tudo conforme Deus planejou para mim...”); um dia lindo e alegre, e que tudo 
ocorra como o planejado.

 
Peril 2: Vanessa Goes da Silva
Com 26 anos, a noiva tem a ocupação bibliotecária. Ela consegue dedicar-se 

ao planejamento do casamento à noite ou aos inais de semana. Ela é quem 
possui poder de escolha e decisão inal.  Vanessa tem auxilio de proissional 
cerimonialista. Ela busca referencias na internet para auxiliar o planejamento do 
evento. Espera que o grande dia seja doce e que tudo saia como planejado e sem 
imprevistos.

Peril 3: Caroline Silva
De 31 anos, esta noiva é professora. Ela consegue dedicar-se ao planejamento 

do casamento diariamente. É ela quem possui poder de escolha e decisão inal. 
Caroline terá auxilio de proissionais apenas no dia do evento. Assim, ela procura 
referências para auxiliar seu planejamento em revistas, sites, livros e até mesmo 
conversando com outras noivas. Espera que o grande dia seja como imaginado 
(“o melhor dia de toda a minha vida. Que seja perfeito e que todos gostem, que se 
divirtam e que não chova”).

A determinação do peril foi baseada na identiicação e importância que cada 
peril dá para o planejamento do casamento. A escala aplicada foi de 5 para maior 
força e 1 para menor força. A persona 01 (Aline) foi considerada de peril expressivo, 
demonstra grande realização em estar noiva, busca referências e produtos que 
estiverem dentro do seu orçamento.  Esta persona tem como características 
marcantes: planejamento, realização, sonho, fé, esperança e romantismo. A força 
de seu peril foi avaliada em 4 (alta).

A análise da persona 02 (Vanessa) Identiicou-a como de peril prático, que vê o 
casamento como uma etapa importante da sua vida e o planejamento como uma 
fase deste evento. Vanessa não investe em material de apoio. Suas características 
mais marcantes são: planejamento, praticidade, romantismo e sonho. A força 
deste peril foi avaliada como força 3 (média).

Já a análise da persona 03 (Caroline) identiicou seu peril romântico e dedicado. 
A noiva considera o evento como a realização de um sonho, e deseja que seja tudo 
perfeito. Ela busca todo tipo de ajuda para certiicar-se que tudo seja perfeito. 
Suas características marcantes são: romantismo, realização, sonho, planejamento, 
segurança, tranquilidade. A força deste peril é 5 (muito alta).

De acordo com a avaliação das características de cada persona, baseada nas 
respostas do questionário elaborado, foi possível deinir algumas palavras-
chave que serviram como base para a deinição de conceitos. Determinaram-se 
conceitos gerais e especíicos, sendo que os conceitos gerais foram: (1) sonho; (2) 
sentimento; (3) planos; (4) organização; (5) tranquilidade; e (6) segurança. Baseada 
na análise dos peris foi determinada a importância dos conceitos para cada 
persona, posteriormente multiplicando o peso dado ao conceito com o peso da 
persona (ig.11).

5.2.3. determINaÇÃo da forÇa do perfIl

5.2.4 determINaÇÃo do peso dos coNceItos
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Os conceitos especíi cos foram determinados a partir da análise dos dados e da 
aplicação do cálculo para dei nir a força dos conceitos. Sendo assim, mostrou-se 
clara a importância dos conceitos “organização” e “sentimento” (i g.12).

A análise da capa original do livro para noivas focaliza o problema enfrentado 
pelo público alvo no planejamento do casamento: tensão, preocupação e 
desespero. A proposta do redesign da capa do livro tem o foco na solução destes 
problemas, buscando transmitir para as noivas os conceitos de organização, 
simplicidade, objetivos, soluções e sentimento. Para a proposta da solução 
desenvolveu-se um painel semântico e de referências com base em tendências 
para estilo e decoração de casamentos (i g.13).

5.2.5 avalIaÇÃo das soluÇÕes 

Figura 11 – Peso dos conceitos

Figura 13 - painel semântico dos peri s.

Figura 12 – Soma das notas i nais = peso de cada conceito para o projeto. 

Fonte: Autora (2015).

Fonte: Autora (2015).

Fonte: Busca por imagens do Google (2015).
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5.2.5.2 proposta fINal apreseNtada

6. coNsIderaÇÕes fINaIs

Notas

Fig.15 - Capa do livro.

Fonte: Autora: Ana Paula dos Santos Hoppe (2015)

A proposta apresenta o uso de cores neutras, com destaque para uma tendência 
Vintage. A ilustração de renda remete a algo artesanal, feito à mão, demonstrando 
delicadeza, carinho e sentimento. As alianças demonstram, de forma simples, o 
objetivo a ser alcançado. O uso da ilustração de um elástico, como se o livro pudesse 
ser fechado, remete a pastas de organização e traz para a noiva a sensação de 
segurança e organização nas informações. A palavra “Casamento” tem destaque, 
sendo apresentada com uma fonte script e manuscrita, que transmite sentimento. 
Já o texto “sem frescura” foi apresentado com fonte serifada, demonstrando 
objetividade e regularidade. 

A partir da aplicação da proposta nos casos supracitados foi possível notar que 
o passo-a-passo (framework) auxilia na compilação de informações e na tomada 
de decisão. Visto que, no momento de escolha de alternativas ou avaliação da 
solução, torna-se difícil determinar a relevância de cada item. 

Desta forma, a partir da aplicação prática em cases de projeto foi possível notar 
que os mecanismos e processos aqui apresentados podem auxiliar a equipe 
de projeto e/ou o projetista a reunir de forma visual e analítica as principais 
informações do processo de desenvolvimento de projetos – desde o levantamento 
de dados até a deinição dos pesos dos requisitos. A compilação e articulação 
dessas informações por meio de uma matriz de escolha - que quantiica variáveis 
qualitativas - facilita a tomada de decisões e a evolução das alternativas a partir dos 
pontos críticos apontados pela matriz. Os resultados complementam e endossam 
as pesquisas de: Browning (2007); Sibbet (2013);e principalmente Teixeira (2015b).

[1] Personas são arquétipos criados para representar os diferentes tipos de 
consumidores de uma forma estereotipada, reunindo características que seriam 
comuns a esses potenciais compradores. Eles devem ser ambientados em um 
contexto idealizado. Para isso, devem-se deinir informações básicas como: 
estado civil, proissão e até informações pessoais, como, motivações, desejos, 
diiculdades e anseios, facilitando a interação. Deinição proposta pelos autores 
com base em: Vianna et al. (2012); Vincent e Blandford (2014) e Tekoa (2014).

[2]   Principais temas/tópicos da busca: Processo de Desenvolvimento de Projetos, 
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Personas e Métodos de Visualização de informações

[3] Ver proposta conceitual preliminar em: Teixeira, 2015a

BROWNING, T. R. The Many Views of a Process: Toward a Process Architecture 
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12, no 1, p. 69-90, 2009.
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